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Desde a segunda metade do século XX, a simplificação dos 
sistemas agrícolas tem sido a principal estratégia de apropriação 
social da natureza, acirrando contradições e desigualdades no 
campo, destacadamente a fome e a pobreza. Em contrapartida, 
a consolidação de estratégias de transição agroecológica exige 
o aporte de referências teóricas e práticas sobre a diversidade 
de alternativas e formatos tecnológicos adaptados às diversas 
condições ambientais e apropriados às realidades socioeconômicas.
Nesse contexto, faz-se imperativo discutir o papel da 
agrobiodiversidade na sustentação da base biológica, técnica e 
sociocultural da agricultura em diferentes regiões, tendo em vista a 
sua importância na promoção de equidade social e sustentabilidade 
ecológica na agricultura. 
Essa visão sustenta que a transição da matriz tecnológica 
da agricultura apoia-se em práticas e processos pertinentes 
às dinâmicas socioambientais, fortalecendo a autonomia dos 
agricultores em relação aos mercados e ampliando o acesso a 
bens e serviços ecossistêmicos. Por isso, a tarefa de se resgatar, 
conservar e multiplicar a agrobiodiversidade é essencial para 
a sustentabilidade dos sistemas agrícolas. Finalmente, tal 
estratégia permite concertar ações de recuperação ambiental com 
a necessidade da produção de alimentos e fibras, imperativos à 
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Agrobiodiversidade como 
Base para Sistemas 
Agrícolas Sustentáveis para 
a Agricultura Familiar
Introdução
Desde o surgimento da agricultura as espécies domesticadas 
estiveram sob os cuidados de sociedades que, coevolutivamente, 
conceberam variadas formas de apropriação da natureza. A própria 
história da agricultura evidencia o valor da agrobiodiversidade 
como patrimônio biológico e cultural da humanidade, tendo um 
papel chave nas estratégias que visam promover a equidade social 
e a sustentabilidade ecológica na agricultura, contribuindo, pois, 
para a construção de um futuro viável para o homem e a vida no 
planeta.
Atualmente, diversos debates consideram a biodiversidade  como 
sendo um recurso relevante apenas para ecossistemas naturais, 
áreas de preservação ou parques nacionais. Entretanto, desde 
ecossistemas manejados, quer sejam sistemas de cultivos e/ou 
de criação, ou mesmo parques e áreas urbanas têm sua própria 
biodiversidade. Dado que terras para agricultura hoje em dia 
correspondem a mais de 24% da superfície terrestre, é crucial 
que qualquer decisão concernente a biodiversidade considere a 
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Biodiversidade
Conforme o Art. 2º da Convenção sobre a Diversidade Biológica, 
celebrada na Rio-92, a biodiversidade (diversidade biológica) é 
definida como a variabilidade de organismos de todas as origens, 
compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, 
marinhos e aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem 
parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, 
entre espécies e de ecossistemas (BRASIL, 1998). 
Agrobiodiversidade
A agrobiodiversidade ou biodiversidade agrícola pode ser entendida 
como o processo de relações e interações do manejo da diversidade 
entre e dentro de espécies, os conhecimentos tradicionais e o 
manejo de múltiplos agroecossistemas, sendo um recorte da 
biodiversidade (MACHADO et al., 2008). A biodiversidade é a 
base da agricultura. A agrobiodiversidade fornece alimentos e 
matérias-primas para produção de bens. Mais ainda, toda planta, 
animal e microrganismo desempenha o seu papel na regulação 
de serviços ecossistêmicos essenciais, tais como a conservação 
da água, decomposição de resíduos e reciclagem de nutrientes, 
polinização, controle de pragas e doenças, regulação do clima, 
controle da erosão e prevenção de cheias, sequestro de carbono, 
entre outros (UNITED, 2011).
Agroecologia
A agroecologia, em um sentido mais amplo, representa uma 
abordagem agrícola que incorpora cuidados especiais relativos 
ao ambiente, assim como os problemas sociais, enfocando não 
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somente a produção, mas também a sustentabilidade ecológica do 
sistema de produção. Em um sentido mais restrito a agroecologia 
refere-se ao estudo de fenômenos puramente ecológicos que 
ocorrem na produção agrícola, tais como relações predador/presa 
ou competição cultura/vegetação espontânea (HECHT, 2002). 
Sistemas agroecológicos e agrobiodiversidade
A biodiversidade, a agrobiodiversidade e a agroecologia são 
conceitos próximos e bastante interligados, por estarem 
relacionados às questões do meio ambiente, dos agroecossistemas 
e das comunidades tradicionais, formando um complexo funcional 
com diversas interações, que deram origem aos sistemas 
agroecológicos. Apesar da importância, ainda hoje os cientistas 
conhecem relativamente pouco sobre as funções ecológicas 
e sociais interdependentes da agrobiodiversidade mundial 
(MACHADO et al., 2008). 
A despeito dos impactos da agricultura moderna sobre os 
ecossistemas, políticas e projetos de desenvolvimento rural têm 
negligenciado a interconexão das relações sociedade-natureza. Tal 
contradição tem suscitado abordagens críticas à falta de diálogo 
com os saberes tradicionais, cada vez mais invisíveis à ciência 
moderna e à civilização industrial (TOLEDO; BARRERA-BASSOLS, 
2009). 
Perda da biodiversidade
Nós últimos 50 anos, os impactos das ações humanas sobre a 
biodiversidade foram mais velozes do que em qualquer outra época 
da história da humanidade. Nas sociedades modernas, embora 
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diversas realidades  tenham se beneficiado com a exploração da 
biodiversidade e com a conversão de ecossistemas naturais para 
ecossistemas de domínio humano, estes ganhos foram alcançados 
às custas da perda de biodiversidade, da degradação de muitos 
serviços ecossistêmicos, e pela exacerbação da pobreza em 
diferentes regiões do planeta. As condições mais importantes que 
têm causado perda da biodiversidade são: mudanças no habitat 
(tais como mudança no uso da terra, modificações físicas em 
rios ou quedas de água dos rios), mudanças climáticas, espécies 
exóticas invasoras, superexploração e poluição (WORLD, 2005).
A perda de variedades locais amplamente adaptadas aos diferentes 
agroecossistemas, associada à perda de valores culturais, afeta 
gravemente as populações que vivem nessas regiões. A erosão 
genética (redução da variabilidade genética), além de diminuir a 
produção agrícola, aumenta a suscetibilidade das plantas a pragas 
e doenças. Com as mudanças, o acervo genético mantido por 
esses agricultores vai se reduzindo gradualmente. Outra causa 
bastante importante são as exigências do mercado. É comum 
o agricultor optar pela exploração de uma cultivar em virtude 
das exigências de mercado, e abandonar aquelas variedades já 
adaptadas ao meio ambiente local (MACHADO et al., 2008).
A redução da diversidade agrícola compromete a sustentabilidade 
de todos os sistemas agrícolas, e não só da agricultura tradicional 
e familiar, ainda que os impactos sejam distintos (SANTILLI, 
2009).
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Conservação da agrobiodiversidade
A conservação da agrobiodiversidade não é apenas uma questão 
ambiental. A segurança alimentar e nutricional de toda a população, 
o desenvolvimento rural sustentável, a inclusão social e o combate 
à fome e a miséria estão, direta ou indiretamente, relacionados à 
conservação e ao uso dos recursos da agrobiodiversidade. Hoje, 
aproximadamente 75% dos mais pobres do mundo, 1,2 bilhão 
de pessoas, vivem em áreas rurais e dependem da agricultura 
para subsistência. A valorização das comunidades locais e o 
reconhecimento da importância do seu papel para a conservação 
e o uso da biodiversidade devem ser, por isso, continuamente 
estimulados (MACHADO et al., 2008).
Particularmente em países em desenvolvimento, embora fosse 
esperado que cultivares modernas mais produtivas dominassem, 
ainda existem muitos agroecossistemas onde cultiva-se uma 
diversidade de variedades tradicionais ou crioulas de grandes e 
pequenas culturas (FRANKEL; SOULÉ, 1981 citado por JACKSON 
et al., 2007) e estas variedades crioulas continuam a dominar 
a produção, mesmo com a disponibilidade e algum uso das 
cultivares modernas pelas comunidades (BELLON, 1996; BRUSH, 
1995; LOUETTE  et al., 1997 citado por JACKSON et al., 2007).
Processo de recuperação de áreas que sofreram erosão 
genética
A recuperação de áreas que sofreram um forte processo de erosão 
genética depende de várias estratégias. O diagnóstico da erosão 
deve num primeiro momento considerar aspectos ambientais, 
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sociais, culturais, econômicos, bem como os relativos à 
agrobiodiversidade, aos sistemas agroecológicos e à capacidade 
organizacional. Num segundo momento, devem ser determinados 
os indicadores de sustentabilidade para os mesmos níveis citados 
(MACHADO et al., 2008).
Muitas ações em agrobiodiversidade e agroecologia podem 
ser desenvolvidas com a participação das comunidades de 
agricultores familiares. O seu objetivo imediato é assegurar a 
segurança alimentar e, em médio prazo, a soberania alimentar. 
Para a execução dessas ações, são necessárias metodologias 
apropriadas, que podem se iniciar com a realização de um 
diagnóstico participativo e de seminários de sensibilização e de 
capacitação. Os métodos necessitam ser flexíveis, exploratórios, 
interativos e inventivos facilitando, portanto, uma aprendizagem 
progressiva rápida (MACHADO et al., 2008, DE BOEF ; THIJSSEN, 
2007). 
A execução de um projeto de pesquisa dessa natureza busca 
o desenvolvimento territorial sustentável, a partir de dois 
componentes fundamentais - o manejo da agrobiodiversidade 
e o manejo ecológico dos agroecossistemas - que promovam o 
desenvolvimento das relações sociais, culturais, econômicas e 
ambientais, além dos mecanismos de agregação de valor a partir de 
processos agroindustriais. Procura-se estabelecer procedimentos 
metodológicos de pesquisa participativa, diversificação de 
cultivos, seleção e conservação de um amplo germoplasma de 
espécies cultivadas de interesse local, promovendo a interação da 
agrobiodiversidade com a agroecologia (JACKSON et al., 2007; 
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MACHADO et al., 2008).
Manutenção da agrobiodiversidade por agricultores familiares
As comunidades de pequenos agricultores mantêm a 
agrobiodiversidade porque é essencial para sua sobrevivência. 
A agrobiodiversidade existe no âmbito da propriedade, pois é 
o resultado de um contínuo processo evolutivo gerido pelos 
agricultores e moldado pela heterogeneidade de condições 
ambientais e sociais em que vivem. Os agricultores selecionam 
e realizam o melhoramento de novas variedades para o seu uso, 
desta forma o conceito de conservação de recursos genéticos per 
se pode não ser explícito. Os agricultores vão continuar a cultivar 
e preservar a biodiversidade local, desde que tenham benefícios 
em cultivá-las. A agrobiodiversidade não será salva a menos 
que seja usada. Se o uso continuado de cultivares locais pelos 
agricultores fizer parte da estratégia de conservação, é importante 
compreender por que os agricultores cultivam variedades crioulas, 
quando eles as cultivam, como eles as mantêm e qual o uso que 
fazem delas (FRIIS-HANSEN ; STHAPIT, 2000).
Mecanismos de promoção ao aumento da agrobiodiversidade
A literatura atual já revela a existência de mecanismos destinados 
a promover o aumento da diversidade genética, atuando como 
contrapontos à erosão genética em andamento, com isto também 
promovendo a segurança alimentar. Um destes mecanismos é 
a Partitura de Biodiversidade (Pbio), que tem como essência a 
reunião de variedades crioulas, que são enviadas a agricultores 
para observação e seleção por parte dos mesmos, de modo a 
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constituírem possíveis novas formas de uso de uma dada espécie 
(ANTUNES ; BEVILAQUA, 2009). Este processo participativo, 
associado à diversidade genética presente nas variedades crioulas, 
permite a ampliação da base genética do cultivo em consideração 
dentro de uma dada área geográfica, consequentemente diminuindo 
a vulnerabilidade genética e aumentando a probabilidade de êxito 
dos cultivos. Os resultados já atingidos com esta prática permitem 
antever a viabilidade desta ampliação no combate aos impactos 
negativos resultantes das mudanças ambientais ocasionadas pelo 
aquecimento global.
Considerações finais
A íntima relação que se observa entre variabilidade genética 
dos cultivos, a diversidade e o segmento da agricultura familiar 
sugere que seja implementado de forma crescente o apoio a 
este segmento do universo agrícola, não apenas como suporte 
à segurança alimentar, mas também na distribuição de renda e 
na geração de empregos, possibilitando o acesso ao alimento por 
parte das populações mais carentes.
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